
http://ftigesp.org.br/news.php?item.807

P�ágina 1/3

		Clipping n�º 1193

		

		, 24 Julho 2013 - 12:33:44

		

		 Setor de m�áquinas e equipamentos apresenta queda nas vendas  A Associa�ç�ão Brasileira da Ind�ústria de M�áquinas e

Equipamentos (Abimaq) anunciou que a utiliza�ç�ão da capacidade instalada no segmento de m�áquinas e equipamentos est�á em

73,9%, quando o ideal, para os resultados esperados, seria entre 85% e 90%. Os indicadores industriais mostram que as empresas

do setor est�ão investindo menos. O ingresso de Investimento Estrangeiro Direto (IED) para a ind�ústria caiu 47% neste ano. Entre

janeiro e maio, o setor recebeu US$ 5,8 bilh�ões, abaixo dos US$ 10,9 bilh�ões no mesmo per�íodo de 2012. Os dados s�ão do

Banco Central e foram compilados pela Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas Transnacionais e Globaliza�ç�ão Econ�ômica

(Sobeet). Celulose Online� 

 Demiss�ões em junho s�ão recorde para o m�ês, indica Caged  O n�úmero de demiss�ões em junho foi o maior para o m�ês,

informou o Minist�ério do Trabalho e Emprego na tarde desta ter�ça-feira, 23. Os desligamentos no m�ês passado resultaram em

1.648.358. As contrata�ç�ões, por outro lado, somaram 1.772.194, o segundo maior resultado para meses de junho, conforme os

dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).O saldo l�íquido de empregos formais gerados em junho, de

123.836 vagas, foi 24,13% menor do que um ano atr�ás, considerando a s�érie com ajuste. Pela s�érie ajustada, que considera os

registros fora do prazo, em junho do ano passado foram abertas 163.227 vagas de trabalho com carteira assinada. Segundo o

minist�ério, o saldo l�íquido de empregos no m�ês d�á continuidade �à trajet�ória de crescimento. O resultado est�á acima dos

dados de maio, quando foram geradas 72.028 vagas. De acordo com o governo, tradicionalmente os dados do Caged mostram um

comportamento em maio mais favor�ável que em junho, com exce�ç�ão de 2008. "Isso que parece confirmar a hip�ótese da

posterga�ç�ão de uma parte das contrata�ç�ões daquele m�ês (maio)", afirmou o documento.A agricultura, pelo segundo m�ês

consecutivo, liderou as aberturas de vagas formais, com 59.019 postos. O setor de servi�ços teve um saldo l�íquido de empregos

formais de 44.022, mostrando rea�ç�ão em rela�ç�ão ao m�ês anterior. No com�ércio, foram abertos 8.330 novos postos de

trabalho e, na ind�ústria de transforma�ç�ão, 7.922. Fonte: Estad�ão

 Pa�ís gera 123.836 empregos com carteira assinada em junho, segundo MTE  Os dados do Cadastro-Geral de Empregados e

Desempregados (Caged) demonstram que no m�ês de junho de 2013, segundo o Minist�ério do Trabalho e Emprego (MTE), o pa�ís

gerou 123.836 empregos com carteira assinada, o que representou um crescimento de 0,31% em rela�ç�ão ao estoque do m�ês

anterior. No ano, o total acumulado de empregos foi de 826.168 postos de trabalho, uma expans�ão de 2,09% no n�ível de

empregabilidade.No per�íodo entre janeiro de 2011 a junho de 2013 j�á foi criado um total de 4.428.220 postos de trabalho, um

crescimento de 10,05%. Nos �últimos 12 meses, foram abertas 1.016.432 vagas, correspondendo �à eleva�ç�ão de 2,58% no n�ível

de emprego

Para o ministro do Trabalho e Emprego, Manoel Dias, o resultado do m�ês mant�ém a tend�ência de crescimento do emprego, visto

que a gera�ç�ão de vagas no m�ês supera ligeiramente o registrado em junho do ano passado e o n�úmero de empregos do maio

desse ano, quando foram geradas 72.028 vagas formais.  �Foi um bom resultado para o m�ês, se considerarmos as condi�ç�ões

do emprego no atual momento. A expectativa �é que esse comportamento seja a continuidade da trajet�ória de crescimento �,
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afirmou.

Expans�ão  O comportamento do m�ês de junho originou-se da expans�ão de todos os oito setores de atividade econ�ômica. O total

de admiss�ões no m�ês foi de 1.772.194, o segundo maior para o m�ês e o de desligamentos atingiu 1.648.358, o maior para o

per�íodo.

Em termos setoriais, merece destaque a Agricultura com gera�ç�ão de 59.019 postos, e o setor Servi�ços com gera�ç�ão de

44.022 postos, saldo superior �à m�édia de 2003 a 2012, quando foram gerados 42.706 postos, mostrando uma rea�ç�ão, se

comparado com os resultados do mesmo m�ês do ano anterior (+30.141 postos) e com rela�ç�ão ao m�ês de maio de 2013, quando

foram gerados 21.154 empregos formais.

Por regi�ão  O recorte geogr�áfico mostra que todas as grandes regi�ões elevaram o n�ível de emprego, com destaque para o

Sudeste (+68.826), seguido do Nordeste (+20.561), Centro Oeste (+16.007), Sul (+14.101) e Norte (+4.341).Dentre as 27 Unidades

da Federa�ç�ão os destaques positivos couberam aos estados de S�ão Paulo, com 33.896 postos gerados, Minas Gerais, com

28.064 postos e Cear�á que gerou 11.126 postos.As maiores redu�ç�ões de empregos ocorreram em Alagoas (-982 postos), devido

principalmente ao desempenho negativo da Constru�ç�ão Civil, que perdeu 841 postos de trabalho e da Ind�ústria de Produtos

Aliment�ícios com redu�ç�ão de 769 empregos no m�ês.

Sal�ário de admiss�ão  No primeiro semestre de 2013 os sal�ários de admiss�ão apresentaram um aumento real de 1,70%,

passando de um valor de R$ 1.072,33 em 2012 para R$ 1.090,52 em 2013. Este resultado d�á continuidade �à tend�ência de

crescimento verificada nos �últimos anos.Numa an�álise por g�ênero verificou-se que o sal�ário m�édio de admiss�ão dos homens

apontou um aumento de 1,94%, percentual superior ao obtido pelas mulheres, que foi de 1,50%. (Com MTE) 

 Trabalho confirma reajuste de 9% no seguro-desemprego Bras�ília  � O Minist�ério do Trabalho e Emprego confirmou hoje

(23) que est�á acertada a nova corre�ç�ão do seguro-desemprego para os trabalhadores que t�êm direito ao benef�ício no valor

acima de um sal�ário m�ínimo (R$ 678). De acordo com o �índice usado atualmente para essa faixa, o reajuste �é 6,2%. Quando a

medida for aprovada, o percentual passar�á para 9%, antiga base de c�álculo do seguro e usada para o reajuste do sal�ário

m�ínimo.A medida tem de ser aprovada pelo Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat) no pr�óximo dia

31, o que dever�á ocorrer, segundo o presidente do conselho e secret�ário de Pol�íticas P�úblicas do minist�ério, S�érgio Vidigal.O

Minist�ério do Trabalho estima que sejam gastos cerca de R$ 30 bilh�ões com o pagamento de seguro-desemprego neste ano. O

reajuste dos valores dever�á gerar despesa de R$ 250 milh�ões, caso seja aprovado para o in�ício de agosto. Cerca de 50% dos

que t�êm direito ao seguro-desemprego ser�ão beneficiados pela medida. De acordo com o minist�ério, o impacto da mudan�ça j�á

est�á inclu�ído no aporte de R$ 7 bilh�ões previstos pelo Tesouro para a desonera�ç�ão de recolhimento do Programa de

Integra�ç�ão Social e do Programa de Forma�ç�ão do Patrim�ônio do Servidor P�úblico (PIS/Pasep) nas folhas de

pagamento.Segundo o secret�ário S�érgio Vidigal, a medida teve o aval da Casa Civil e do Minist�ério da Fazenda, apesar da

preocupa�ç�ão com os gastos adicionais no contexto dos atuais cortes de despesas. Por isso, o Minist�ério doTrabalho dever�á

renegociar as aplica�ç�ões do Codefat para o pr�óximo ano. Ag�ência Brasil  

 Caixa inicia pagamento do PIS aos trabalhadores com direito a saque no atual exerc�ício  Bras�ília - A Caixa Econ�ômica

Federal iniciou hoje (23) o pagamento do Programa de Integra�ç�ão Social (PIS) aos trabalhadores com direito a saque do

benef�ício no exerc�ício 2013/2014.At�é 30 de junho de 2014, data de encerramento do novo exerc�ício, 19,4 milh�ões de

trabalhadores ter�ão direito ao abono salarial, e mais de 26,5 milh�ões poder�ão receber os rendimentos do PIS.Hoje, o benef�ício

est�á dispon�ível para trabalhadores que t�êm conta-corrente ou poupan�ça na Caixa. Segundo o banco, empresas conveniadas ao

Caixa PIS-Empresa creditam o benef�ício diretamente na folha de pagamento dos meses de julho ou agosto. Os demais

benefici�ários poder�ão sacar os abonos e rendimentos do PIS a partir de 13 de agosto, conforme calend�ário de pagamento

(abaixo), ordenado pelo m�ês de nascimento do trabalhador. Os benef�ícios ficar�ão dispon�íveis at�é 30 de junho de 2014.De

acordo com a Caixa, h�á mais de 120 mil estabelecimentos credenciados, em um total de R$ 1,38 bilh�ão em benef�ícios creditado

diretamente na folha de pagamento dos trabalhadores. Com o cr�édito em conta, s�ão atendidos mais de 10 milh�ões de
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trabalhadores que t�êm conta-corrente ou poupan�ça na Caixa.O saque, a partir de 13 de agosto de acordo com calend�ário de

pagamento, poder�á ser feito com o Cart�ão do Cidad�ão e a senha, nos terminais de autoatendimento, casas lot�éricas e

correspondentes Caixa Aqui ou nas ag�ências do banco.A Caixa explica que o valor do abono salarial corresponde a um sal�ário

m�ínimo. Os rendimentos variam conforme o saldo existente na conta PIS vinculada ao trabalhador. Quando o trabalhador n�ão

saca os rendimentos do PIS, ele n�ão perde o benef�ício, pois os valores retornam para a sua conta de participa�ç�ão. No caso do

abono salarial, o valor n�ão sacado dentro do prazo estipulado retorna para o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).A Caixa

encerrou o exerc�ício 2012/2013 com mais de R$ 11,4 bilh�ões em pagamentos de abonos e rendimentos do PIS. Dos

trabalhadores com direito ao abono salarial, 95,8% efetuaram o saque do benef�ício, num total de R$ 10,8 bilh�ões em abonos

retirados. Os rendimentos do PIS, por sua vez, foram sacados por mais de 13 milh�ões de trabalhadores, totalizando cerca de R$

612 milh�ões pagos at�é junho de 2013.T�êm direito ao abono os trabalhadores cadastrados no PIS at�é 2008 (cinco anos de

cadastramento) e que tenham trabalhado no m�ínimo 30 dias, consecutivos ou n�ão, no ano de 2012, com carteira de trabalho

assinada por empresa. Al�ém disso, �é preciso ter recebido, em m�édia, at�é dois sal�ários m�ínimos mensais e os dados

informados corretamente pela empresa ao Minist�ério do Trabalho e Emprego na Rela�ç�ão Anual de Informa�ç�ões Sociais

(Rais) do ano-base 2012 devem estar corretos.Tem direito ao saque o trabalhador que foi cadastrado no PIS-Pasep at�é 4 de

outubro de 1988 e que tenha saldo na conta PIS. O pagamento obedece ao mesmo calend�ário do abono salarial.Atualmente �é

permitido o saque de quotas da conta PIS ao trabalhador que apresentar algum dos motivos previstos em lei: aposentadoria,

invalidez permanente ou reforma militar, idade igual ou superior a 70 anos, transfer�ência de militar para a reserva remunerada, titular

ou dependente portador do v�írus HIV (Aids) ou de neoplasia mal�ígna (c�âncer), morte do titular, ou ainda, benef�ício assistencial

�à pessoa portadora de defici�ência e ao idoso.Para saber se tem direito ao abono salarial ou aos rendimentos do PIS, o trabalhador

pode consultar a p�ágina da Caixa na internet, � op�ç�ão  �Consulta de Pagamentos �, ou entrar em contato pelo Canal de

Atendimento ao Cidad�ão, pelo n�úmero 0800 726 0207. Ao ligar para o canal, o trabalhador deve sempre ter em m�ãos o n�úmero

do seu PIS. A consulta poder�á ser efetuada 24 horas por dia, inclusive nos finais de semana  NASCIDOS EM:RECEBEM A

PARTIRDE: JULHO13/08/2013 AGOSTO15/08/2013 SETEMBRO20/08/2013 OUTUBRO22/08/2013 NOVEMBRO12/09/2013 

DEZEMBRO17/09/2013 JANEIRO19/09/2013 FEVEREIRO24/09/2013 MAR�ÇO10/10/2013  ABRIL15/10/2013 MAIO17/10/2013 

JUNHO22/10/2013�   Fonte: Ag�ência Brasil  Jorge Caetano Ferminoþÿ  
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